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Resumo:  
Enquadramento: O tempo que as crianças passam com ecrãs é cada vez maior, sendo uma preocupação pelas 
implicações no seu desenvolvimento e saúde. 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo conhecer a utilização dos dispositivos eletrónicos multimédia por cri-
anças dos 0 aos 5 anos em Portugal. 
Metodologia: Foi realizado um estudo quantitativo, descritivo-correlacional e transversal com 547 pais de crianças 
com idades entre os 0 e os 5 anos, aos quais foi aplicado um questionário online. 
Resultados: Os resultados mostraram que 82% das crianças veem televisão em média 85 minutos por dia e 57% 
utilizam o tablet ou smartphone 51 minutos por dia. O uso aumenta com a idade das crianças e está negativamente 
associado à escolaridade dos pais. 
Conclusão: O uso de dispositivos eletrónicos por parte das crianças é superior ao recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde. É importante que seja reduzido o tempo de ecrã para valores mais próximos dos recomendados 
e que o uso dos mesmos seja controlado pelos pais com conteúdos educativos e adequados à idade. 
 
Palavras-Chave: Pré-escolares, Pais, Multimédia  
 
 
Abstract:  
Background: Children´s screen time is increasing and is a cause of concern for the implications in their develop-
ment and health. 
Aim: This study aimed to understand the use of electronic multimedia devices by children from 0 to 5 years old in 
Portugal. 
Methodology: A quantitative, descriptive-correlational and cross-sectional study was conducted with 547 parents 
of children aged from 0 to 5 years, to whom an online questionnaire was applied. 
Results: The results showed that 82% of children watch television on average 85 minutes per day and 57% use the 
tablet or smartphone 51 minutes per day. The use of these devices increases with children’s age and is negatively 
associated with the parents' level of education. 
Conclusion: The use of electronic devices by children is higher than that recommended by the World Health Or-
ganization. Guidelines are discussed to minimize the impact of the use of electronic devices on health and devel-
opment. 
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Introdução 
A forma como os dispositivos eletrónicos e a 

internet têm vindo a integrar o nosso estilo de 
vida constitui uma preocupação para os profis-
sionais da saúde e investigadores pelas suas re-
percussões para a saúde e desenvolvimento das 
crianças. Os dispositivos eletrónicos fazem parte 
do dia-a-dia das crianças. Para além da televisão 
interativa e dos canais infantis temáticos, verifi-
ca-se cada vez mais uma maior utilização dos 
pequenos dispositivos eletrónicos com ligação à 
internet, tais como o smartphone ou o tablet 
(Brito & Ramos, 2017; Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP), 2016).  

Nikken e Schols (2015), num estudo realizado na 
Holanda com crianças até aos 7 anos, dos 10 tipos de 
dispositivos multimédia estudados, identificou que 
os 4 mais utilizados foram a televisão, os de touchs-
creen, as consolas de jogos e os computadores.  

O uso dos dispositivos eletrónicos digitais deve-
ria ser limitado e proporcional à idade e etapas de 
desenvolvimento cognitivo e social das crianças e 
adolescentes (SBP, 2006). Tanto a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), como a Academia 
Americana de Pediatria (AAP), como a SBP, de-
saconselham a utilização de dispositivos eletróni-
cos até aos 2 anos de idade (AAP Council on 
Communications and Media, 2016; SBP, 2006; 
World Health Organization (WHO), 2019), refe-
rindo que apesar de alguns benefícios, são mais os 
prejuízos daí resultantes.  

A AAP indica ainda que, dos 18 meses aos 2 
anos, caso os pais desejem iniciar a introdução dos 
media digitais, deverão fazê-lo sempre com super-
visão, sendo sempre eles a escolher e a controlar 
as aplicações, evitando que as crianças usem os 
dispositivos tecnológicos de forma autónoma. 
Refere ainda que, antes dos 18 meses, o único tipo 
de exposição a ecrãs tolerado é a vídeo-chamada 
(AAP Council on Communications and Media, 
2016). A vídeo-chamada tende a ser aceite pelos 
pais, mesmo quando estes restringem a utilização 

de dispositivos eletrónicos (McClure et al., 2015). 
Dos 2 aos 5 anos não é recomendada exposição a 
ecrãs por mais do que uma hora diária (AAP Cou-
ncil on Communications and Media, 2016; WHO, 
2019) e os conteúdos devem ser educativos, adap-
tados à idade das crianças e não violentos (Rocha 
& Nunes, 2020). 

Apesar das recomendações referidas acima, é um 
facto que o uso de ecrãs em crianças é comum 
(Howe et al., 2017), sendo a televisão o aparelho 
com maior uso (Adisak et al., 2018; Ponte et al., 
2017), e outros dispositivos de touchscreen maiori-
tariamente utilizados para visualização de vídeos 
(Kabali et al., 2015; Ponte et al., 2017). Cerca de 
metade das crianças com 2 anos acedem à internet 
ocasionalmente, aumentando o número, frequência 
e a autonomia com a idade (AAP, 2018; Kabali et 
al., 2015). Por exemplo, na Nova Zelândia, 76% 
das crianças com menos de 2 anos usavam a televi-
são em média cerca de 21 min por dia e 16% o 
touchscreen (Howe et al., 2017). No Reino Unido, 
dos 6 aos 36 meses, 75.2% das crianças usavam o 
touschreen, em média 24.45 min por dia (Bedford 
et al., 2016). Na Holanda, nas crianças menores de 
7 anos, a média de uso de televisão foi de 51 min e 
cerca de 11 min nos restantes dispositivos (Nikken 
& Schols, 2015). Em Portugal, as crianças com 
idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos, pas-
sam em média 154 min por dia (95% CI: 149.51–
158.91) em frente a ecrãs (Rodrigues et al., 2020). 

Face ao aumento globalizado do uso de disposi-
tivos eletrónicos no dia-a-dia das pessoas, e ao 
impacto que esse fenómeno pode trazer para a 
saúde e desenvolvimento das crianças, este estudo 
tem como objetivo conhecer de que forma os dis-
positivos eletrónicos multimédia são usados por 
crianças dos 0 aos 5 anos em Portugal, sendo nor-
teado pelas seguintes questões de investigação: 
Quais os dispositivos eletrónicos mais usados 
pelas crianças dos 0 aos 5 anos em Portugal? Qual 
a duração desse uso e qual a preocupação dos pais 
com os conteúdos visionados? 
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Método 
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo-

correlacional e transversal. A amostra foi constitu-
ída por 574 pais de crianças residentes em Portu-
gal, dos 0 aos 5 anos de idade, inclusive.  

Os dados foram recolhidos com um questionário 
com 27 itens de auto-resposta, adaptado do estudo 
de Nikken e Schols (2015) no que respeita à forma 
como era questionado o uso de dispositivos ele-
trónicos, nomeadamente se tem o respetivo dispo-
sitivo eletrónico em casa, se o utiliza, quanto tem-
po o utiliza e se o tem no seu quarto. A maioria 
das questões foi elaborada como variável dicotó-
mica (sim/não), havendo 3 perguntas na forma de 
escala de Likert, nomeadamente se o seu filho(a) 
mais novo usa o smartphone ou o tablet na com-
panhia de um adulto, se se preocupa que os conte-
údos desses dispositivos sejam adequados à idade 
e se são educativos. No que respeita à questão de 
num dia normal, quanto tempo o seu filho(a) mais 
novo usa o dispositivo eletrónico, a resposta é 
fechada para horas e minutos. Antes da sua aplica-
ção, o questionário foi sujeito à apreciação quali-
tativa por parte de um painel de 5 participantes 
com os critérios da amostra, para aferir erros e 
dificuldades. 

Os itens incluíram perguntas de caracterização 
sociodemográfica sobre os pais (sexo e idade, 
estado civil, escolaridade e situação laboral), ca-
racterização sociodemográfica das crianças (idade 
e sexo), envolvimento parental no uso dos disposi-
tivos eletrónicos (presença do adulto, preocupação 
com adequação dos conteúdos), e perguntas rela-
cionadas com a frequência do uso pelas crianças 
(dispositivos de que dispõem, acessibilidade e 
periodicidade do uso). 

A seleção da amostra foi por conveniência, uti-
lizando o método de bola de neve. O primeiro 
autor solicitou aos participantes o contacto de 
outros potenciais participantes do seu conheci-
mento. A recolha de dados inicial contou com 
640 respondentes, dos quais 66 foram excluídos 
por não estarem integrados na faixa etária em 
estudo. A recolha de dados decorreu on-line du-
rante o mês de maio de 2020. No caso de os pais 

terem mais de um filho, as perguntas foram sem-
pre orientadas para que a resposta fosse em fun-
ção do seu filho mais novo. Ainda que o estudo 
tenha ocorrido durante o período de início da 
pandemia Covid-19, quando as crianças se en-
contravam em confinamento domiciliário predis-
pondo um maior uso de dispositivos eletrónicos 
por parte das mesmas, as perguntas recordavam 
frequentemente que se referia à utilização habitu-
al antes do confinamento. O estudo foi aprovado 
pela Comissão de Ética da ARS Algarve I.P. 
(proc nº 4/2020). 

Os dados foram analisados utilizando o software 
SPSS v25 (IBM SPSS, 2017). Em primeiro lugar 
foram realizadas análises descritivas das variáveis 
sociodemográficas, apresentando o tamanho da 
amostra, percentagens, média e desvio padrão, 
conforme o tipo de variável. Em segundo lugar, 
foram apresentadas as variáveis relativas ao uso de 
dispositivos eletrónicos de forma descritiva, assim 
como a associação destas com as variáveis socio-
demográficas através do uso do coeficiente r de 
Pearson para correlação. A ANOVA univariada e o 
teste de qui-quadrado foram utilizados para a 
comparação entre grupos. 

 
Resultados  
1 – Características sociodemográficas dos par-

ticipantes 
A idade dos pais variou entre os 21 e os 50 anos 

(M = 35.8; DP = 4.95). Dos 574 participantes 
86.8% eram mães e 13.2% pais. Quanto ao estado 
civil estavam casados ou em união de facto 
84.5%, solteiros 11.5%, divorciados 3.8% e viú-
vos 0.2%. No que respeita à escolaridade, 67.6% 
concluíram o ensino superior, 27.4% o ensino 
secundário, 4.2% o 3º ciclo e 0.9% o 2º ciclo. 
Acerca da atividade laboral, 10.6% estavam de-
sempregados. 

As crianças tinham em média 24.5 meses de idade 
(DP = 15.6), 51.9% eram rapazes e 48.1% raparigas.  

 
2 – Uso dos dispositivos eletrónicos 
Na Tabela 1 apresentamos o uso dos dispositivos 

eletrónicos. 



8 

revistamultidisciplinar.com • vol.4(1) 2022 • ISSN: 2184-5492 • Páginas 5-13 

Tabela 1 
Análise do uso dos vários dispositivos eletrónicos mais frequentes dos 0 aos 5 anos 

Dispositivos eletrónicos disponíveis em casa Sim   

Televisão 99.8 %   

Consolas de jogos 41.5 %   

Computador 95.3 %   

Smartphone ou Tablet 97.2 %   

Dispositivos eletrónicos usados pela criança    

Televisão 81.2 %   

Consolas de jogos 5.6 %   

Computador 5.1 %   

Smartphone ou Tablet 56.8 %   

Dispositivos eletrónicos existentes no quarto da criança    

Televisão 14.4 %   

Consolas de jogos 3.1 %   

Computador 0 %   

Smartphone ou Tablet 6.1 %   

Tempo diário de uso dos dispositivos eletrónicos (min por dia) M DP n 

Televisão 84.78 77.47 466 

Consolas de jogos 33.94 32.01 32 

Computador 37.72 48.05 29 

Smartphone ou Tablet 50.79 51.62 326 

 

No que respeita à relação do tempo de ecrã com 
outras variáveis, observámos que existe uma rela-
ção positiva entre a idade da criança e o tempo de 
uso da televisão (r = .19; p = .000) e de dispositi-
vos de touchscreen (r = .20; p = .000), isto é, o 
tempo de uso destes dispositivos multimédia, au-
menta com a idade. Observámos também que 
quando a escolaridade dos pais é menor, aumenta 
tempo de o uso da televisão pelas crianças  
(r = -.11; p = .012) e dos dispositivos de touchs-
creen (r = -.25; p = .000) (Tabela 2).   

Não observámos diferenças significativas entre o 
tempo de ecrã e outras variáveis sociodemográfi-
cas (sexo da criança, sexo e idade dos pais, estado 
civil e situação laboral.  
 
 
 
 

Tabela 2 
Relação entre o tempo diário de uso dos dispositivos eletró-
nicos em crianças dos 0 aos 5 anos e as variáveis sociode-

mográficas. 

Tempo diário de uso dos dispositivos eletrónicos 

 r 

 Televisão 
Idade dos pais -.05 
Escolaridade -.11* 
Idade da criança .19** 
 Consolas de jogos 
Idade dos pais .04 
Escolaridade .22 
Idade da criança .18 
 Computador 
Idade dos pais -.01 
Escolaridade .00 
Idade da criança .13 
 Touchscreen 
Idade dos pais .02 
Escolaridade -.25** 
Idade da criança .20** 

Nota: ** p < .01; * p < .05 
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A televisão e os dispositivos de touchscreen são 
os mais usados pelas crianças. Observámos que 
depois dos 2 anos o uso de dispositivos eletrónicos 
aumenta consideravelmente, existindo uma dife-
rença significativa entre as crianças mais novas e 
as crianças mais velhas em especial nos dispositi-
vos de touchscreen (χ2 = 154.70; p = .000) e na 
televisão (χ2 = 56.19; p = .000) (Tabela 3). 

Quanto ao uso de dispositivos de touchscreen, 
dos 574 participantes, 56.8% afirmam que o seu 
filho mais novo usa algum dispositivo de 
touchscreen, nomeadamente smarphone ou tablet 
(Figura 1). 

 
Figura 1. Uso de dispositivos de touchscreen por faixa etária 

 
Dos 343 participantes que referiram que os seus 

filhos usavam dispositivos de touchscreen, 69.1% 
fazem-no praticamente sempre na presença de um 

adulto, não se verificando relação com a idade das 
crianças (r = -.07; p = .198). A preocupação com 
o tipo de conteúdos existe para 83.4% dos pais, 
também ela sem relação com a idade das crianças 
(r = -.05; p = .325). Por fim, 56.6% dos pais pre-
ocupam-se que o teor dos conteúdos seja educati-
vo, existindo uma relação negativa com a idade 
das crianças (r = -.11, p = .051). 

 
Discussão  
No nosso estudo praticamente todas as crianças 

utilizam algum dispositivo eletrónico em casa, o 
que vai ao encontro a outros estudos, embora com 
valores ligeiramente mais elevados que os mostra-
dos por Nikken e Schols (2015).  Pensamos que os 
cinco anos que decorreram entre os estudos pode 
explicar estas diferenças esse aumento, assim 
como o atual cenário pandémico em que os dados 
foram recolhidos. A tendência do aumento da 
frequência no acesso à tecnologia digital ao longo 
dos anos é referido por Ponte et al. (2017). 

Em idades inferiores a 5 anos, os dispositivos 
eletrónicos mais usados por crianças são a televi-
são (81.2%), logo seguidos pelos dispositivos de 
touchscreen (56.8%). Nesta faixa etária, o compu-
tador e as consolas de jogos têm uma expressão 

Tabela 3 
Uso de dispositivos eletrónicos em crianças com mais e com menos de 24 meses de idade 

Idade 
0 – 23m 

% / M (DP) 
24 – 60m 

% / M (DP) 
 

χ2 / F 
 

p 

Dispositivos usados      

Televisão 68.5% 93% 56.19 .000 

Consolas de jogos 1.4% 9.4% 17.19 .000 

Computador 1.8% 8.1% 11.64 .001 

Smartphone ou Tablet 30.1% 81.5% 154.70 .000 

Uso dos dispositivos (min por dia)     

Televisão 67.85 (70.10) 96.34 (80.20) 15.68 .000 

Consolas de jogos 22.50 (28.72) 35.57 (32.69) 0.57 .455 

Computador 17.80 (24.27) 41.88 (51.03) 1.04 .317 

Smartphone ou Tablet 33.39 (31.18) 56.74 (54.95) 13.15 .000 
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bastante bem menos relevante, sendo cerca de 5%. 
Nikken e Schols (2015) tinham observado que, até 
aos 7 anos, os tipos de dispositivos mais utilizados 
eram a televisão, o touchscreen, o computador e a 
consola de jogos. No presente estudo os dispositi-
vos mais presentes na vida das crianças são a tele-
visão e os dispositivos de touchscreen. Esta dife-
rença pode ser devida a que no nosso estudo as 
crianças são mais novas e as consolas e computa-
dores são dispositivos mais complexos do ponto 
de vista do utilizador. 

As crianças até aos 5 anos tendencialmente não 
têm aparelhos multimédia no seu quarto, tendo 
maior expressão a televisão com 14.4%, valor se-
melhante aos 16% referidos por Nikken e Schols 
(2015). A televisão é o dispositivo eletrónico mais 
usado pelas crianças, que visionam em média 85 
min por dia (DP = 77 min.), seguido dos smartpho-
nes e tablets com um uso em média de 51 min por 
dia (DP = 51 min.). Estes resultados mostram as 
mesmas tendências de outros estudos onde a televi-
são é o principal dispositivo, seguido do touchscre-
en (Adisak et al., 2018; Kabali et al., 2015; Ponte et 
al., 2017). Tal como Nikken e Schols (2015) salien-
taram, também o tempo médio de uso dos disposi-
tivos eletrónicos tende a aumentar com a idade. O 
elevado desvio padrão também é uma característica 
nos vários estudos, o que demonstra que, embora o 
uso dos dispositivos eletrónicos tenha um padrão 
crescente com a idade nas crianças, tem também 
uma grande variabilidade no padrão de comporta-
mento entre elas, havendo dentro de dada faixa 
etária, crianças que usam muito menos ou muito 
mais que a média dos seus pares (Howe et al., 
2017; Nikken & Schols, 2015). 

Nikken e Schols (2015) mostraram uma média 
de uso de televisão de 51 min e cerca de 11 min 
nos restantes dispositivos, bastante inferior aos 85 
min de televisão e aos 51 min de touchscreen 
reportados no presente estudo. A diferença tempo-
ral entre os estudos é possivelmente uma das vari-
áveis que contribuem para este aumento tão signi-
ficativo. Mas pode também ser devida a diferenças 

culturais e estilos de vida, que levem provavel-
mente a que as crianças holandesas estejam expos-
tas a menos tempo de ecrã que as portuguesas.  

As crianças portuguesas com menos de dois anos 
também têm um tempo de exposição superior aos 
ecrãs, em que 68.5% vê televisão em média 67.85 
min por dia e 31.5% usa dispositivos de touchs-
creen 33.39 min por dia. Isto é três vezes mais 
televisão e duas vezes mais de dispositivos de 
touchscreen que as crianças nos estudos de Howe 
et al. (2017) e Bedford et al. (2016). 

Tal como Howe et al. (2017), também obser-
vámos um aumento significativo no uso dos dis-
positivos a partir dos 24 meses de idade. Quando 
comparamos estes resultados com as recomenda-
ções da AAP e da OMS, verifica-se que o tempo 
de ecrã das crianças está muito acima do aceitá-
vel, e que quando comparado com estudos ante-
riores os comportamentos têm vindo a piorar. 
Este estudo mostra um aumento muito acentuado 
no que respeita ao tempo médio diário do uso de 
dispositivos eletrónicos. A OMS e a AAP suge-
rem que crianças depois dos 24 meses não assis-
tam a mais do que 1 hora diária de aparelhos 
multimédia, neste estudo, a televisão é usada em 
média 96.34 min (DP = 80.20) por dia e os apa-
relhos de touchscreen entre os 56.74 min (DP = 
54,95).  Estes valores referidos atrás são apresen-
tados de forma isolada, podendo ainda ser cumu-
lativos entre os vários dispositivos. Quando com-
paramos estes dados aos resultados de Rodrigues 
et al. (2020) em Portugal, com uma média de 154 
min por dia no uso total de ecrãs em crianças dos 
3 aos 5 anos, verificamos que a soma do uso da 
televisão e do touchscreen do presente estudo, na 
faixa etária dos 2 aos 5 anos, é de 153 min por 
dia, valor este praticamente igual. Estes resulta-
dos são preocupantes pois o aumento do tempo 
de ecrã está relacionado com um menor bem-
estar psicossocial e problemas de comportamen-
to, assim como com problemas de conduta e 
atenção no futuro (Rocha & Nunes, 2020; Zhao 
et al., 2018). 
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Em média, 80% das crianças usavam os disposi-
tivos eletrónicos na maior parte das vezes na com-
panhia de um adulto, havendo assim 20% das 
crianças que o fazem sem este acompanhamento. 
Este resultado é menos positivo, pois como refere 
Mendelsohn et al. (2010) a supervisão e acompa-
nhamento parental é importante e facilita as 
aprendizagens.  

A grande maioria dos pais (95.6%) preocupava-
se com a adequação dos conteúdos à idade e com 
o seu carater educativo (89.8%), sendo estas preo-
cupações independentes da idade da criança. Estes 
dois resultados são positivos, pois são aspetos que 
contribuem para minimizar o impacto negativo da 
exposição aos ecrãs (AAP Council on Communi-
cations and Media, 2016). 

Tomopoulos et al. (2007) afirmam que o aumento 
do tempo a conteúdos não educacionais leva a me-
nos tempo para o ensino e leitura, interferindo ne-
gativamente com o seu desenvolvimento. No âmbi-
to da promoção da saúde infantil, Silva et al. (2018) 
reforçam a importância das políticas e estratégias 
de intervenção da promoção de comportamentos de 
vida saudáveis. Wu et al. (2014) mostraram que os 
problemas de temperamento e comportamento das 
crianças tendem a estar relacionados com um maior 
tempo de ecrã, especialmente se o conteúdo for não 
educativo ou antissocial. 

Tal como em estudos anteriores (Howe et al., 
2017; Nunes et al., 2016), a escolaridade dos pais 
relacionou-se significativa e negativamente com o 
tempo de uso da televisão e do touchscreen, sendo 
que quanto menor a escolaridade mais o tempo de 
exposição dos filhos a ecrãs. Outros fatores predi-
tores descritos na literatura, como o desemprego 
ou a existência de televisão no quarto da criança, 
não mostraram relação significativa neste estudo 
com o tempo de uso dos dispositivos referidos 
acima (Howe et al., 2017). 

No que respeita às principais limitações deste 
estudo, salientamos as seguintes. A amostra foi 
recolhida na sua totalidade on line, por resposta 

voluntária a um questionário que foi partilhado 
nas redes sociais e divulgado em sites para pais de 
crianças, o que de certa forma acaba por restringir 
as respostas a um grupo de pessoas utilizadoras 
destas plataformas. A maioria dos participantes 
tem uma elevada escolaridade, o que revela uma 
amostra heterogénea. Ainda que tivesse sido pedi-
do especificamente para que as respostas fossem 
acerca do comportamento habitual e anterior das 
crianças, a recolha de dados durante o período de 
confinamento social obrigatório pode ter levado a 
que a perceção dos pais sobre o uso fosse diferente 
ao que responderiam caso no caso de nunca ter 
havido um período de confinamento pela à pan-
demia Covid-19. 

Este estudo traz dados mais recentes sobre o uso 
de dispositivos eletrónicos por crianças portugue-
sas dos 0 aos 5 anos de idade. Existindo uma rela-
ção do uso de dispositivos eletrónicos e o desen-
volvimento infantil, esta informação pode ser 
importante para o desenvolvimento de projetos de 
intervenção comunitária. Estudos e intervenções 
futuras podem aprofundar o contexto em que os 
dispositivos eletrónicos são usados pelas crianças, 
assim como elaborar políticas de saúde que visem 
a redução e o uso saudável dos ecrãs em crianças. 

 
Conclusão 
Conclui-se que os dispositivos eletrónicos mais 

usados pelas crianças dos 0 aos 5 anos são a televi-
são e os dispositivos de touchscreen. Os restantes 
dispositivos multimédia não apresentam expressão 
relevante. Face aos estudos anteriores analisados, 
existe claramente um aumento do uso de dispositi-
vos eletrónicos por parte de crianças pequenas. As 
crianças passam claramente mais tempo no uso de 
ecrãs do que aquele recomendado pela OMS e pela 
AAP. A televisão é o dispositivo mais popular, 
contudo o uso de dispositivos de touchscreen tem 
vindo a aumentar ao longo do tempo. 

Os pais, na sua maioria, procuram que os conteú-
dos sejam educativos e adequados à idade das cri-



12 

revistamultidisciplinar.com • vol.4(1) 2022 • ISSN: 2184-5492 • Páginas 5-13 

anças. No entanto observámos que muitos pais 
negligenciam o impacto negativo do uso de disposi-
tivos eletrónicos. As crianças cujos pais têm menor 
escolaridade estão expostas aos ecrãs durante mais 
tempo, o que mostra a importância do trabalho de 
aconselhamento às famílias nesta matéria. 

É urgente a promoção de políticas, campanhas e 
atividades promotoras de saúde em duas grandes 
frentes: primeiro reduzir o tempo de ecrã nas cri-

anças para valores mais próximos dos recomenda-
dos, segundo, promover que o uso de dispositivos 
eletrónicos seja controlado pelos pais, escolhendo 
conteúdos educativos e adequados à idade. 
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